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Experimento 3
O empuxo, comprovação experimental
1 - Habilidades e competências

Ao termino desta atividade o aluno deverá ter competência para:

· Reconhecer a presença do empuxo em função da aparente diminuição da força peso de um corpo submerso num líquido.
2 - Material necessário

· 01 cilindro de Arquimedes 

· 01 dinamômetro de 2 N

· 01 suporte com haste e tripé

· 01 seringa

· 01 copo com 250 ml de água

· 01 copo com 250 ml de água e sal

· 01 copo com 250 ml de álcool
3 – Andamento das Atividades
3.1. Verifique o “zero” do dinamômetro e, caso necessário execute a correção.

3.2. Dependure o êmbolo na parte inferior do cilindro e ambos ao dinamômetro.

3.3. Ajuste a sustentação de modo que o êmbolo, quando dependurado, fique a uns três milímetros acima da mesa.

3.4. Pese o conjunto formado pelo cilindro com êmbolo.

· Anote o valor encontrado como PCFL “peso do corpo fora do líquido”.

3.5. Mergulhe totalmente o êmbolo no interior da massa líquida do copo
· Anote o valor lido como PACDL “peso aparente do corpo dentro do líquido”.

· Justifique a aparente diminuição ocorrida no peso do conjunto (êmbolo + cilindro) ao submergir o êmbolo na água (conhecido como peso aparente).

· Determine o módulo da força que provocou a aparente diminuição sofrida pelo peso do corpo (doravante denominada empuxo e representada por E).

· Quais são a direção e o sentido do empuxo E?

· Verifique a veracidade da seguinte afirmação:

“Todo corpo mergulhado em um fluido fica submetido à ação de uma força vertical, orientada de baixo para cima, denominada empuxo”.
· Determine o módulo do empuxo, no caso de submergimos somente a metade do êmbolo?

· Crie uma situação em que são fornecidas duas das três variáveis abordadas até o momento (peso do corpo fora do líquido PCFL, o peso aparente do corpo dentro do líquido PACDL e empuxo E) e determine a grandeza em falta.

· Justifique o motivo pelo qual usamos a expressão “aparente diminuição sofrida pelo peso do corpo” e não “diminuição do peso do corpo”.

3.6. Adicione sal à água do copo e refaça as medições, procurando justificar as diferenças.

3.7. Refaça a atividade usando álcool no lugar de água. Justifique as diferenças.

Conheça um dinamômetro

O dinamômetro é um medidor de forças que, conforme o modelo permite medi-las em qualquer direção.

Cuidados:

· Nunca o utilize além da sua capacidade máxima.

· Nunca solte bruscamente um dinamômetro quando estendido.

· Antes de usá-lo sempre verifique se a parte frontal da capa está alinhada com o zero da escala, caso contrário, faça a ajustagem inicial (no zero).

O ajuste do zero

O ajuste do zero deve ser feito na posição em que o dinamômetro será utilizado, agindo da seguinte maneira:

· Solte o parafuso libertador da capa

· Movimente a capa para cima ou para baixo nivelando o primeiro traço da escala com a extremidade da capa (nível de referência)

· Ao utilizar o dinamômetro nas posições horizontal ou inclinada, execute pequenas batidas (com o dedo) na capa antes de fazer a leitura.

Como ler na escala do dinamômetro tubular

A escala dos dinamômetros foram projetadas com divisões de 1 mm. Cada divisão corresponde a 1/100 da capacidade da sua carga máxima (identificada no dinamômetro).

Exemplo:

Um dinamômetro de mola helicoidal com 2 N de capacidade máxima de carga, sob a ação de uma força, apresenta leitura de 20 pequenas divisões (ou 20 milímetros). Então, a força atuante pode ser expressa como:

F = (2 N / 100 divisões) x (nº de divisões)

F = (0,02 N) x (20)

F = 0,40 N
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